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RESUMO: O uso de plantas medicinais foi durante muito tempo o ú-
nico recurso disponível para o cuidado da saúde das pessoas. Estes 
conhecimentos foram transmitidos através das gerações familiares. 
No entanto, com o avanço tecnológico e científico, os medicamentos 
industrializados se tornaram o modelo majoritário de tratamento a-
lopático utilizado pela população, deslocando o tratamento por plan-
tas medicinais restritos a determinados grupos populares que detêm 
este conhecimento. Curatella americana é utilizada para tratamento 
de inflamação e dor, sendo a sua constituição fitoquímica responsá-
vel por esses benefícios ainda pouco estudada. Objetivou-se através 
desta pesquisa realizar o estudo fitoquímico do extrato bruto das fo-
lhas de Curatella americana para a identificação dos metabólitos se-
cundários. A metodologia de extração foi por maceração utilizando 
etanol como líquido extrator, e a concentração e secagem foi por ro-
taevaporação onde observou-se um rendimento de, aproximada-
mente, 37%. Em seguida, foi realizada uma análise fitoquímica do ex-
trato bruto, obtendo-se resultado positivo para fenóis, taninos, açú-
cares redutores, saponinas, depsídeos e depsidonas, esteroides, tri-
terpenoides e alcaloides, onde apresentam amplas atividades bioló-
gicas, dente elas inflamação no caso dos taninos. A ação comprovada 
na literatura dos metabólitos encontrados nas folhas de Curatella 
americana justifica, em parte, a utilização popular desta planta medi-
cinal. 
Palavras-chave: metabólitos secundários, plantas medicinais. 

 
Identification of character medicinal of kind Curatella american 
through leaves 
ABSTRACT: The use of medicinal plants has long been the only re-
source available for the care of people's health. This knowledge was 
transmitted through family generations. However, with the technolo-
gical and scientific advances, the manufactured drugs have become 
the major model of allopathic treatment used by the population, mo-
ving the treatment medicinal herbs restricted to certain popular 
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groups that hold this knowledge. Curatella americana is used to treat 
inflammation and pain, and its constitution phytochemical responsi-
ble for these benefits still little studied. The objective of this research 
hold the phytochemical study of the crude extract leaves of the Cura-
tella americana for the identification of secondary metabolites. The 
method used was by maceration using ethanol as liquid extractor, 
and drying and concentration by using a rotary evaporator where it 
was observed a yield of approximately 37%. Then, a phytochemical 
analysis of the crude extract was performed, obtaining positive for 
phenols, tannins, reducing sugars, saponins, depsides and depsido-
nas, steroids, triterpenoids and alkaloids, which have large biological 
activities, they tooth inflammation in the case of tannins. Action pro-
ven in the literature of the metabolites found in Curatella americana 
leaves justified, in part, the popular use of this medicinal plant. 
Keywords: secondary metabolites, medicinal plants. 

 
1 Introdução 
 

O modelo de saúde predominante 
na sociedade ocidental contemporânea 
está focado no cuidado da doença e no 
tratamento alopático (a base de medi-
camentos industrializados). Porém, 
este modelo deixa marginalizado o co-
nhecimento popular, repassado entre 
gerações familiares, com particularida-
des que ficam restritas a determinados 
grupos, que diferem entre si através de 
suas culturas. Neste contexto, as plan-
tas medicinais são utilizadas com a fi-
nalidade de prevenir e tratar doenças 
ou de aliviar os sintomas das mesmas 
(CEOLIN, 2011). 

Durante muito tempo, o uso de 
plantas medicinais foi o principal recur-
so terapêutico para cuidar da saúde 
das pessoas e suas famílias. No entan-
to, com o avanço científico e tecnológi-
co, os medicamentos industrializados 
foram gradativamente introduzidos no 
cotidiano das pessoas modernas (BAD-
KE, 2011). 

 Apesar do uso de plantas medicinais 
para tratamento, cura e prevenção de 
determinadas doenças ser uma das 
práticas medicinais mais antigas e estar 
apoiada em um conhecimento consoli-
dado por séculos de observação, planta 
medicinal não é sinônimo de inocuida-
de. Ao contrário do senso comum de 
que o medicamento natural não faz 
mal, a planta medicinal é um xenobió-
tico, ou seja, um produto estranho ao 
organismo com finalidades terapêuti-
cas, que ao ser introduzido no orga-
nismo humano sofre biotransformação 
e pode vir a gerar produtos tóxicos (O-
LIVEIRA, 2014). 

No Brasil, mesmo com o incentivo 
da indústria farmacêutica para a utili-
zação de medicamentos industrializa-
dos, grande parte da população ainda 
se utiliza de recursos naturais no cui-
dado humano (BADKE, 2011). Em 2006, 
foi criada no Brasil uma Política Nacio-
nal de Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PNPIC) no Sistema Único de 
Saúde (SUS), sendo instituída pelo Mi-
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nistério da Saúde por meio da portaria 
n°971, de 03 de maio de 2006, que tem 
como objetivo ampliar as opções tera-
pêuticas aos usuários do SUS a plantas 
medicinais (BRASIL, 2006).  

Somando-se a isso, o Programa Na-
cional de Plantas Medicinais e Fitote-
rápicos, instituído em 2007, visa “ga-
rantir à população brasileira o acesso 
seguro e o uso racional de plantas me-
dicinais e fitoterápicos, promovendo o 
uso sustentável da biodiversidade, o 
desenvolvimento da cadeia produtiva e 
da indústria nacional”. Com vistas a 
atingir o objetivo desse programa, den-
tre as proposições, destaca-se a de 
“Promover e reconhecer as práticas 
populares e tradicionais de uso de 
plantas medicinais, fitoterápicos e re-
médios caseiros” (BRASIL, 2007). 

No estado do Amapá a planta Cura-
tella americana, conhecida popular-
mente como “lixeira” ou “caimbé”, é 
uma planta nativa, porém não endêmi-
ca, pois é distribuída desde o México 
Central até o Brasil. Possui uma ampla 
dispersão tropical e ocorrem frequen-
temente em savanas, florestas secas e 
cerrados (HIRUMA-LIMA, 2009). No 
Brasil, sua distribuição é ampla, sendo 
encontrada na Amazônia, na Caatinga, 
no Cerrado, na Mata Atlântica e no 
Pantanal (FRAGA, 2013).  

Esta espécie é amplamente utilizada 
na medicina popular em toda a sua 
variedade. Sobretudo, como analgésico 
e antiinflamatório, sendo suas porções 
mais utilizadas: a casca, entrecasca e 
folhas sob a forma de chás e infusões 
(HIRUMA-LIMA, 2009; TOLEDO, 2011). 
A infusão de suas folhas e talos é usada 

contra artrite, diabetes e pressão arte-
rial elevada, enquanto que sua casca é 
utilizada para lavar cortes (HIRUMA-
LIMA, 2009). é utilizada em medicina 
popular para tratamento de úlceras e 
inflamações. 

Em estudos realizados por Vilar et al. 
(2009) o extrato etanólico das cascas 
de C. americana não apresentou ativi-
dade citotóxica, mas foi observada a-
ção genotóxica direta. 

A Drosophila melanogaster foi usada 
como organismo teste para avaliação 
dos efeitos genotóxicos do extrato a-
quoso da casca de Curatella americana 
por meio do teste SMART/asa, onde 
permitiu verificar que o extrato não 
exerceu mutação nas células somáticas 
das asas de D. melanogaster (OLIVEI-
RA, et al. 2011). 

Objetivou-se com esta pesquisa de-
terminar a presença das principais clas-
ses de metabólitos secundários nas 
folhas de Curatella americana em bus-
ca de correlacionar as atividades en-
contrados na literatura destas substân-
cias, com as atividades alegadas pela 
população. 
 
2 Material e métodos 
 
2.1 Coleta e classificação do material 
vegetal 
 

As folhas (cerca de 400g) da planta 
C. americana foram coletadas em área 
particular na cidade de Macapá onde 
havia abundância da espécie para que, 
se necessário, realizar novas coletas na 
mesma espécie vegetal, diminuindo as 
variáveis edáficas. Sua identificação foi 
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realizada por comparação com amos-
tras autênticas. 

O material vegetal foi acondicionado 
em saco de papel e transportadoa taé 
o laboratório de farmacognosia e Fito-
química, onde foram realizados os ex-
perimentos. 
 
2.2 Preparação do extrato bruto de C. 
americana 
 

O material coletado foi submetido à 
secagem em estufa de ar circulante por 
48h para impedir proliferação de mi-
crorganismos e degradação por ação 
enzimática. O material foi triturado em 
moinho até a obtenção de 70g um pó 
fino. Deste total, 35 g das folhas, secas 
e trituradas, foram submetidas à extra-
ção por maceração com 1,5 L de eta-
nol. O extrato obtido foi concentrado 
por evaporação do solvente em um 
rotaevaporador para a obtenção de 
12,90g de extrato bruto das folhas que 
foram armazenados em geladeira a 
18±1º C. 
 
2.3 Análises fitoquímicas 
 

As análises fitoquímicas foram reali-
zadas seguindo a metodologia de Bar-
bosa (2004) com algumas modifica-
ções.  

Ácidos orgânicos 

Dissolveu-se cerca de 3 mg de extra-
to bruto etanólico em 5 mL de água 
destilada. Filtrou-se e transferiu-se pa-
ra um tubo de ensaio e adicionou-se 9 
gotas do Reativo de Pascová A e 1 gota 
de Reativo de Pascová B. A reação é 

considerada positiva se houver desco-
loração do reativo. 

Fenóis e Taninos 

Dissolveu-se 3 mg de extrato bruto 
etanólico em 5 mL de água destilada. 
Filtrou-se e transferiu-se para um tubo 
de ensaio e adicionado 1 a 2 gotas de 
FeCl3a 1%. Qualquer mudança na colo-
ração ou formação de precipitado é 
indicativo de reação positiva. 

Polissacarídeos 

Dissolveu-se cerca de 3 mg de extra-
to bruto etanólico em 5 mL de água 
destilada. Filtrou-se e transferiu-se pa-
ra um tubo de ensaio e adicionado 2 
gotas de lugol. O aparecimento de co-
loração azul indica resultado positivo. 

Açúcares redutores 

Dissolveu-se 3 mg do extrato bruto 
etanólico em 5mL de água destilada. 
Filtrou-se e transferiu-se para um tubo 
de ensaio e adicionar 2 mL do Reativo 
de Fehling A e 2 mL do Reativo de Fe-
hling B. Aquecendo em banho-maria 
até ebulição durante 5 min. O apare-
cimento de um precipitado vermelho 
tijolo indica presença de açúcares re-
dutores. 

Saponinas 

Dissolveu-se3 mg do extrato seco 
em 5 mL de água destilada. Em segui-
da, diluiu-se para 15 mL e agitou-se 
vigorosamente durante 2 minutos em 
tubo fechado. Quando a camada de 
espuma permaneceu estável por mais 
de meia hora, o resultado foi conside-
rado positivo para saponina espumídi-
ca. 
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Índice de espuma 

Pesaram-se 2 g de pó vegetal e 
transferiu-se para um erlenmeyer con-
tendo 50 mL de água fervente. Mante-
ve-se sob fervura moderada por 30 
min. Em seguida filtrou-se para um er-
lenmeyer de 100 mL e repetiu-se a ex-
tração do mesmo material utilizando-
se porções sucessivas de 10 mL de á-
gua fervente até completar o volume 
de 100 mL. Distribuiu-se o extrato em 
10 tubos de ensaio com tampa em uma 
série sucessiva de 1mL até 10 mL, ajus-
tando o volume de cada tubo com água 
destilada até completar 10 mL (Tabela 
1). 
 
Tabela 1 - Esquema de diluição para o 
cálculo de índice de espuma. 

Extrato (mL) Água destilada (mL) 
1 9 
2 8 
3 7 
4 6 
5 5 
6 4 
7 3 
8 2 
9 1 

10 __ 
 

Os tubos foram então tampados e 
agitados com movimentos verticais 
com duas agitações por segundo du-
rante 2 minutos. Deixou-se em repouso 
por 15 minutos e mediu-se a altura da 
espuma, sendo classificada da seguinte 
maneira: 
 < 100: Se a altura de todos os 
tubos for inferior a 1 cm. 
 Se a altura da espuma medida 
for 1 cm em qualquer um dos tubos o 

índice será a diluição do material nesse 
tubo. 
 > 1000: Se a altura da espuma 
for maior do que 1 cm em todos os tu-
bos. 

Flavonoides 

Dissolveu-se3 mg do extrato bruto 
etanólico, em 5 mL de metanol. Filtra-
do etransferido para um tubo de en-
saio e adicionou-se8 gotas de HCl con-
centrado e raspas de magnésio. O sur-
gimento de uma coloração rósea na 
solução indica reação positiva. 

Esteroides e Triterpenoides 

Dissolveu-se 3 mg do extrato bruto 
etanólico em 5 mL de Clorofórmio. Fil-
trou-se e transferiu-se o filtrado para 
um tubo de ensaio completamente 
seco. Adicionado 0,5 mL de anidrido 
acético ao filtrado e agitado suavemen-
te, em seguida, adicionou-se, cuidado-
samente, 2 gotas de ácido sulfúrico 
concentrado. Agitou-se suavemente. A 
mudança de coloração que vai do azul 
evanescente ao verde persistente indi-
ca resultado positivo. 

Antraquinonas 

Dissolve-se 3 mg do extrato bruto e-
tanólico em 5 mL de Tolueno. Filtrou-
se e transferiu-se 2 mL de solução de 
hidróxio de amônio a 10%, agitou-se 
suavemente. O aparecimento de colo-
ração rósea, vermelha ou violeta na 
fase aquosa, indica reação positiva. 

Cumarinas 

Dissolveu-se 3 mg do extrato bruto 
etanólico em 5mL de éter etílico. Con-
centrou-se em banho-maria até 0,5 mL. 
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Em papel filtro, aplicou-se gotas da 
solução etérea, de modo a formar duas 
manchas de, aproximadamente,1 cm 
de diâmetro cada. A uma destas, apl-
cou-se 1 gota de solução de hidróxido 
de sódio a 1N. Cobriu-se a metade da 
mancha com papel escuro, e a outra 
metade foi exposta à luz ultravioleta. 
Descobriu-se e comparou-se. A fluo-
rescência azul na parte exposta da 
mancha indica reação positiva. 

Depsídeos e Depsidonas 

Dissolveu-se 3 mg do extrato seco 
em 5 mL de éter etílico. Filtrou-se e 
evaporou-se todo o éter em banho-
maria, juntou-se ao resíduo 3 mL de 
metanol. Agitou-se e adicionou-se 3 
gotas de solução de cloreto férrico a 
1%. O aparecimento de coloração ver-
de, azul ou cinza, indica reação positi-
va. 

Alcaloides 

 Dissolveu-se 3 mg do extrato bruto 
etanólico em 5 mL de solução de ácido 
clorídrico a 5%, filtrou-se e separou-se 
três porções de 1 mL em tubos de en-
saio. Adicionou-se, então, cerca de 3 
gotas dos reativos abaixo: 
 Reativo de Bouchardat, RESUL-

TADO: precipitado laranja avermelhado 
 Reativo de Dragendorff, RESUL-

TADO: precipitado vermelho tijolo 
 Reativo de Mayer, RESULTADO: 

precipitado branco 

Purinas 

Numa cápsula de porcelana, juntou-
se 3 mg do extrato bruto etanólico, 3 
gotas de solução de ácido clorídrico 6N 
e duas gotas de peróxido de hidrogê-

nio concentrado (30%). Evaporou-se a 
solução em banho-maria. Havendo 
formação de um resíduo corado de 
vermelho, juntou-se3 gotas de solução 
de hidróxido de amônio 6N. O surgi-
mento de coloração violeta indica rea-
ção positiva. 

Proteínas e Aminoácidos 

Dissolveu-se 3 mg do extrato bruto 
etanólico em 3 mL de água destilada e 
filtrou-se. Adicionou-se 0,5 mL de solu-
ção aquosa de nihidrina a 1%, aque-
cendo-se até a ebulição. O apareci-
mento de coloração violeta persistente 
indica reação positiva. 
 
3 Resultados e discussão 
 

Os testes fitoquímicos foram reali-
zados com o extrato bruto de Curatella 
americana e as classes de metabólitos 
encontradas no extrato bruto etanólico 
de folhas foram: fenóis e tani-
nos,açúcares redutores, saponinas, 
esteroides e triterpenoides, depsídeos 
e depsidonas e alcaloides (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Análise fitoquímica no extrato 
bruto etanólico das folhas de C. america-
na. 

Classe de Metabólitos Resultados 
Ácidos orgânicos - 
Fenóis e Taninos + 
Polissacarídeos - 
Açúcares redutores + 
Saponinas + 
Flavonoides - 
Esteroides e Triterpenoides + 
Antraquinonas - 
Cumarinas - 
Depsídeos e Depsidonas + 
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Alcaloides + 
Purinas - 
Proteínas e Aminoácidos - 

(-) Ausência; (+) Presença  
 

A presença de terpenos, fenóis, sa-
poninas e esteróides é comumente 
constatada em plantas da família Dille-
niaceae, como a C. americana (EL-
AZIZI, 1980; RODRIGUES, 2013) 

Os fenóis possuem como proprieda-
des biológicas a participação na defesa 
das plantas, inibição de germinação de 
sementes e do crescimento de fungos. 
Como interesse farmacêutico sua ca-
pacidade antioxidante, antibacteriana, 
antiviral e analgésica (CARVALHO, 
2010). 

Plantas ricas em taninos são utiliza-
das no tratamento de diarreias, he-
morragias, cicatrização de feridas e 
processos inflamatórios em geral, A 
maior parte destas ações é devido a 
capacidade dos taninos de se comple-
xar com íons metálicos e outras ma-
cromoléculas como proteínas e polis-
sacarídeos (GOMES, 2009; COSTA, 
2010). 

A detecção destes metabólitos con-
solida uma base para a utilização popu-
lar da C. americana como analgésico e 
antiinflamatório e para lavagem de 
cortes e tratamento para úlceras. 

Os açúcares redutores são caracteri-
zados por possuírem um grupo carbo-
nílico e cetônico livres que são capazes 
de se oxidar na presença de agentes 
oxidantes (TAVARES, 2010). Portanto, 
podem agir como agente antioxidante 
protegendo, por exemplo, da ação da 
radiação ultravioleta nas células vege-
tais e animais. No entanto, sua utiliza-

ção farmacêutica não foi muito de-
monstrada na literatura. 

As saponinas constituem uma im-
portante classe de metabólitos que 
ocorrem em plantas superiores e al-
guns organismos marinhos. É uma 
substância anfifílica e caracteriza-se 
pela formação de espuma quando em 
contato com a água, devido à diminui-
ção da tensão superficial da água. Pos-
suem inúmeras atividades biológicas e 
é um dos metabólitos responsáveis 
pela atividade antiinflamatória, analgé-
sica, antimicrobiana e antioxidante da 
C. americana (DOS SANTOS, 2011). 

Os esteroides e triterpenoides são 
caracterizados por apresentar diversas 
ações farmacológicas, sendo as princi-
pais a anti-inflamatória, analgésica e 
inseticida (SILVA, 2005). A detecção 
destes metabólitos no extrato de fo-
lhas de C. americana, quando em asso-
ciação com outros metabólitos encon-
trados, confirma sua utilização popular 
como antiinflamatório e analgésico. 

Estes metabólitos têm sido reconhe-
cidos por apresentarem propriedades 
antioxidantes, antivirais, antitumorais, 
analgésicas e antipiréticas (MACEDO, 
2007). 

Alcaloides são compostos nitroge-
nados, farmacologicamente ativos, en-
contrados predominantemente nas 
angiospermas. Nos vegetais possuem a 
função de promover defesa contra 
herbívoros e microrganismos e estão 
relacionados a uma ampla gama de 
atividades biológicas, como antitumo-
rais, anti-hipertensivos, diuréticos, an-
titussígenos, entre outros (HENRIQUES, 
2010). 
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Os métodos de detecção dos alca-
lóides consistem em reações de preci-
pitação utilizando-se os reagentes ge-
rais de detecção de alcalóides. Nos ex-
perimentos realizados com o extrato 
de C. americana observou-se a precipi-
tação na utilização de três reagentes 
diferentes, o que indica a provável pre-
sença de alcalóides nas folhas desta 
planta medicinal. 

Portanto, o estudo fitoquímicoé es-
sencial para o conhecimento dos me-
tabólitos responsáveis pelas ações ob-
servadas pelo conhecimento popular. A 
detecção dos metabólitos no extrato 
de Curatella americana confirmam, em 
parte, o seu uso popular, pois suas a-
ções foram confirmadas na literatura. 
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